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			Presenças, não farei com o mundo minha paz às vossas custas.

			Aimé Césaire





			(intro)

			não se trata de deixar a gira

			nem de ser freio de roda

			o sol não dança por acaso

			antes o cálculo do improviso 

			a pausa breve






			sandrinho

			não sou de contar vantagem nem sorte 

			dei um murro nele e tô aqui pra contar história

			tô aqui            vivo            pra contar história

			(certo que a gente tinha uns oito anos 

			e ainda estudava lá no Caic 

			ele ainda estudava, faz é tempo)

			mas tô aqui       vivo


			— e três mortos. o responsável pelo massacre, Dom Miguel, é este caboclinho que atende pelo nome de


			é o sandrinho, né

			pois tenho nada pra falar não, meu senhor

			não

			tenho não, homi!

			cê acha que só porque tá com uma câmera desse tamanho

			tem moral pra me fazer falar, é? se saia!


			chega aí

			chega aí

			se eles tão dizendo

			então vou fazer


			de tudo, pois Maceió vive um verdadeiro inferno

			e Satanás tem nome 

			ou melhor dizendo, tem um vulgo:

			é ele, minha senhora, é ele, meu senhor

			o sandrinho!

			parecia um indiozinho

			às vezes saía do meio da mata

			com um facão trançado

			e uma navalha que brilhava

			em toda noite de céu limpo e lua cheia

			sempre uns urubus rondando a cabeça

			bem de longe


			[zoom óptico x 2]

			o máximo que o celular consegue

			o granulado juntando terra molhada

			e pegadas dos que passaram antes

			de todos que passaram antes

			todos os verdes um

			até os olhos de sandrinho

			[pause]

			ele vem pra buscar comida

			quem come antes de todos

			na grota da alegria


			é, pra você ver

			quando eu morrer eles vão

			achar corpo pra minha cota

			defunto pra minha conta, vê só


			eu via todo dia

			falava comigo quando passava na rua

			aqui na rua, nessa rua

			sempre brotava ali na esquina, 

			na boca da ladeira

			magro, umas canela fina

			arrastando areia

			um menino

			menos os olhos

			os olhos eram de jaguatirica 


			o pesadelo do sistema não tem medo da morte


			pisa no chão de barro e no chão de asfalto

			meia faixa de areia, meio rastro na veia

			o facho de um fantasma 

			digo sim, ele é fantasma feito meu filho 

			que ainda não existe 

			e meu avô chora sua morte, repete triste

			sandrinho teve sorte, sandrinho teve sorte

			um raio não cai duas vezes no mesmo lugar 

			e ele, maestro de si, amplificador de uivos

			caiu três vezes e nada mais

			ele fez tudo, aquele que come primeiro

			ele quis tudo, aquele que matou a todos

			ele viu tudo, caiu e levantou três vezes

			fugiu pra tudo quanto é canto 

			abriu mata feito córrego só com seu bafo 

			de onça, anda no chão de barro 

			anda no chão de asfalto, faz senda 

			de sangue com machado singrado 
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